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IEIMO DE CO]{IIAIO QUE ENII€ Sl rAZELl O
I/IUNICíPIO OE ÍONIM, AÍIAVÉS DA SECTEÍAIIA DE

EOUCAÇÃO, COM O SENHOT TVANIIDO SOAiES
DOS SANTOS. NA§ CONOIçÔES Aralxo
PACruAOAS:

O â^UNlClPlO DE fOlnm, pessoo itridico de direilo público inlerno, poí inleímédio do SECREÍÁiIA
MUNICIPAI DE EDUCAçÂO, inscrito no CNPJ sob o n" 3S.0SO.7SóIOm l -20, nestc oto tcpícscnto()o got
suo Secrelório Municipol de Educoçoo. o Sro. IVONEIOE DE AIAúJO IOD GUES, nomeodo pelo
Porlorio rr" 2025.01 .Ol .OOó/2025, de Ol de ioneto de 2or25 oo Íinol osínodo, doíovonle den ominc'.Jo 4e
I'OCATÁRIo. e do ouho o SÍ. tvANltOO SóARES OOS SANIOS. com endereço o Ruo Vence5tou Bíô7. a"
I 21 4. Eoino Bonocos/lrreo Urbono. MossoÍó/RN, dorovonle denominodo IOCADOI, celebÍorn ô
presenlê CONISATO DE IOCAçÃO de lmóvel, medionre os seguintes ctóu3ulo3 e condlçõer que !e
scguem:

fUNDAMENÍO DO CONIiAIO: Esle controlo decoÍre do pÍocesso n" 24A8.Ol lN26 - SfíE, ,enCo
ouloÍizodo pelo(o) §ecrelório(o) de, Íundomenlodo em ineÍgibiidode de liciloÇôo, no formc rio
disposlo no C]rtigo 71, inciso V, do Lei FedeÍol no t4.l3B, de t" de ob:]l de nzt, e no Lei FedeÍol n1
8.24511991 e suos olleroçôes posteÍioÍes. medionle os seguintes clóusulos e condiçõês:

I. CTÁUSUTA PRIMEITA - DO OBJEIO.
l .l constirui obieto do pÍesente conlÍoto o tocAçÃo oE ot (ur ) tr ÓvEt oE§ItNADo ao
TUNCIONA'IAENTO PTOV§óTIO DA ESCOI.A AFIIJI Í.IIA. AAONVÀDÀ PEIA NECESSIDADE DE
DESOCUPAçÃO DO PTÉDIO DE oIIGEÍIA PATA A ExBcUçÃo DE oBTAs DE REFoTAAA EÍRI,IURAI,
VINCUIADA À SECREIAIIA DE EDUcaçÂo Íro r UNtcÍfp oL fomm-CE. conÍorme tobeto oboixo.

MENSAI.

R$
3.500.00

v.
Gr.oBAt

R$
l,+.0@.00
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2. CúUSUIÁ SEGUNDA - DO§ DEVETES E IESPONSAIIUDADES DO LOCADOT.

2.1 O TOCADOR obrigo-se o:
2. | .l Entregor o ímóvel em peíeitos condiçõe§ de uso poÍo os fins o gue se deslino;
2.1 .2 Fomecer decloÍoÇôo otestondo que nôo peso sobíe o imóvel quolqueí impedimenlo de ordem

impedimenlo, pÍestoÍ os
perlinenle, poro fins de

2.

2.1 .l MonteÍ, duÍonte o locoçõo, o foÍmo e o deslíno do ímóvel:

iuddico copoz de colocoÍ em Íisco o locoçõo ou, coso existo olgum
Lsclorecimentos cobíveis, inclusíve com o iuntodo do documenloçõo
ovolioçõo por porte do AdminislÍoÇõo;
2-l .g GoÍonli, duronle o lempo do locoçôo, o uso pocí,ico do imóvel:

UNDDESCRIÇÂO

MêS o4

Locoçôo de 0l (uml imóvellocolizodo no Ruo lsobel
Quinino, s/n, BoiÍío VÇoso - Forlim/CE, deslinodo oo
funcionomênlo proüsório do Rcdo Arlur LiÍo,
morivodo pelo necessidode de desocupoçõo do
prédio de oÍÍgem poÍo o exêcuçôo de obÍos de
refoÍmo eslÍuluíol, vinculodo à SecÍeloÍio de
Educoçõo dg Município de Forlim/CE.

2.1 .5 Responder pelos vícios ou defeifos onte'iores à locoçõo;
i.t.ó Aeátizor, ivnto com o LOCAIÁRIO, o vistoÍio do amóvel poÍ ocosiõo do enlrego dos choves. poÍo

Ííns de veriÍicãçôo minucioso do seu eslodo, Íozendo constoÍ no Termo de Vistoíio. poÍle integronle
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FCRTIM
<Jesle conh(rlo, r'rs €veDh,ois (,eíeilos exislenles;
2. 1 .7 Responder pclos <Jrrnos .r.r-pãr,;rn,)"i" do I OCAIÁR|O dec(xÍenles cJe leus Õlos bem como de

vícios e dcÍeilos onlericres r) locoçt-ro, como desobcrmeÍllos decdÍenles de vícios tedlh,ilôíio3'

incôndios provcnicntcs clc vícios tró cxislcnlcs nr: trsttrloç<.lo elélric<r clc.;
2.1.8 Rcsponcicr pctos dóbitos dc quolqucr nolurezo onlerioÍcs ô kfcoçoo;
2.1 .9 Respon.ler pelos obrigoÇões lnbutórios incirJenles sobrre o imóvel, como imposlos e loxos:

2.1.lo Responder pelos conlrit)t,içôes de melhorio incidenles sotÍê o imóvel. onle o disposlo no oí1 8"

§3'. do Decrelo'Lein' 195/ó7:
2.l.ll Fomecer oo LOC^IÁR|O recibo discíiminondo os impoÍlôncios pogos. vedodo o quiloçô|t
genórico;
2-l .12 Pogor os toxos de odminislroçôo imobiliório e de inlermedbçóes, se exisliÍem;
2.1 .13 Pogor os despesos exlroordinórios de condomínio,5e houveí, enlendidos como oquelo! qt,c nóo
se reíirom oos goslos Íolineiros de monulençôo do edilício, como. por exemplo:
o. Olrros dc ÍcÍormo ou ocréscimos quc inlcresscm ô cshuluÍo inlcgrol do imóvc,i
b. Pinluro clos fochodos. empenos, poços de oeroçôo e iluminoçôo, bem como do5 escluo.ríos
exlemos;
c. OLxos dcstinodos o Ícpor os condições dc hobilobÍlidodc do ediíício;
d. lndenizoçôes lrobolhislos e Fevidenciórios pelo dispenso de empregodos, ocoÍÍidoe em tloto
onlerior oo início do locoçôo;
e. lnstoloçôo de equipomenio de seguronço e de incêndio, de lelelonio, de inlercomunicoÇoo. dc
esporle e de lozer;
f . D_espesos de decoÍoçôo e poisogismo nos poÍles de uso comum;
g. Consliluiçõo de fundo de reseÍvo e Íeposiçôo desle, quondo ulflizodo poÍo cobeíturo de despesos
exlÍooídinórios.
2.1.14 Entregsr, em peÍÍeito eslodo de hmcionomenlo, os íslemos exislentes (or-condicionqdo,
combole o incêndio, hi(kót ico, elétdco e oulros pd\renhro exislentesl:
2.1-1.5_ MonleÍ, duÍonle o vigêncio do conh§lo, todos os condições de hobi5loçôo e quoliítcoÇôo
ehgÉos poro o conkoloÇõo;
2. | . I ó NolificoÍ o IOCATÁRIO, com ontecedêncio mínimo de 30 (tíínlol dios do léímino do vigêncio do
conholo, quondo nõo hower inteÍesse em prorogror o kccoçõo;
2-l-17 EribiÍ oo LocATÁRlo, quondo sotcitodo, Ã comprovonles relolivos às poÍcelos gue esreiom
sendo exigidos;
2.1.18 lnÍoÍmor oo LocATÁRlo qrrobqueí olleroçôes no liluloÍídode do imóvel. inclusive com o
opÍes€nloçõo do documenloÇõo coíÍêspondenle.

4-3.r o LocAT obÍigo-se o:
3.'l.l Pogor o oluguêl e os encorgos do locoçÕo exígíveis, no prcEo eslipukfdo nesle controlo;
3.1.2 servir-se do imóvel poro o uso convêncionodo. compolível com o nolurezo dêste e com o ,im o
que se deslino, devendo conservó-lo como se seu fosse:
3-1.3 Reolizor, iunlo com o LocAooR, o viíoíio do imóvel, poÍ ocosôo do entrego dos choves, poro
fins de vêÍificoçõo minucioso do eslodo do imóvel. fozendo coÍtsloÍ no TeÍmo àe Vistoíio Íornecido
pelo LOCADOR os evenluois deteitos existenles;
3.1.4 Monter o imóvel krcodo em condições de fimpezo, de seguonço e de ulilizoçõo;
3.1 .5 Restiruir o imóvel, findo o locoçõo, nos condicô€s em quê o recebeu, conÍoíme documenlo de
descriçôo minucioso eloboíodo quondo do vrsor.- de enlrego, solvo os desgostes e deteÍioroções
decoírenles do uso normol. Altemolivomente, poderó repossor oo LocADoR. desde quê oceiio por
este, o importôncio coírespondenle oo oíçomenlo eloborodo pelo setor técnico do Administroçôo.
poro fozer foce oos reporos e Íefoímos o[ especificodos;
3. Ló comunicor oo LocADoR quolqueÍ dono ou deÍeito cujo repoÍoçõo o este incumbo, bem como
eventuois turboções de leíceiÍos;
3.1 .7 consenth com o Íeolizoçõo de reporos urgentes, o corgo do LoCADOR, ossegurondo-se o direi.to
oo obotímento proporcionol do oluguel, coso os repoÍos durem mois de dez dios. nos lermos do ortigo
26 do Lei no 8.245. de 1991:
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3.l8Rc(rlr7(rr()r(J)(lroirtrod'('lo(lo§rl(liloSvcri'r(i(t(lí\5Íloiírróvel(x,,(',rn5u"3rn"l('lí"'ôe\Í)tÓ\r')"t'lo\
rror !or.,! (rllí'í1les hrÍr( r(rr()ír(r. ()1, vilil(,nlí'5 oul()ri/ocl()5' - 

"^n(^nlimetrro r)í evio.-t í).)t ei/tfa.lo
.1 I o N,iô rrrírlrfr( (),,, t'""t' "''""" ' 

t'r' l"f"'i'o 'lt' ""tivt'l 
sent ô ronscttli.I..4tlí1Júí '';o ': ('t' r''' I

!ilt,â'àt lltr^,r-", oo toclÂl)oR o st'gimcnlo clt: rtu<lltlucr (lo'to ou dcleio rui'1 tr' )'11' t""t) " c"'

rrr.'rIrtr,r. lrom ccmo evclrllx!rl ltrÍtro(ôcs de leÍcetos:

3 l.f I ErrtÍr.gor irrx.di(rlor!1cnte .," iãi i'rô* "t 
<Iocumcnlos dê cobÍonco (rc líil)t'l')-r õ 'tt'(t"1'Í'

ccrn«lc-nrirrir.ris cttio pogonrelrto ,'"- ;õ ;; '"' 
t'r'<;t'ç;o' benr como quolqueí inlit..oç'to ' trltJll" ')')

c\iui'rx--io dc oul(-rriclo<ir-' putrlico. o]rr-Jâ quc rtirecionoao oo IOC^lÁRlOj

3.1.12 P<rg<rr os rlcspcs(:s *,i,io,tà,:']l: tárrdomínio' 'c "xisict'lcs' 
(-'nlcn('id(" '.')íítí' 

("t ta't,

rrcccss(iíi;s (i suit (rdn)rrrrslloÇ(io. colno pot cxenrpb:
o. solorios. eírcoígos lrobolhislos. conlnbtxçôcs FeüdencidtÍios e sociois doi emr,t'qq'tc'i '1"

conçlomirrio:
b. consumo dc óguo c csgolo, gós, luz c Íoíço dos órcos de u9o comum:
c. linrpezo, conrervoçôo e pirrluro dos insloloçóes e dependêncios de uso comum;

d. rnonulenÇôo e conscrvoÇôo do;instobções e equipomenlos hidróulicos' clélÍicos' mccitntc''r' " 'l':
scguronço, dc uso comum:
e. nlonulençôo e conseÍvoçõo dos insloloçõe5 e equipomenlos de uso comum detlinodo\ o pt4l'"
de espoÍtes e lozer;
í. monulcnçôo e conscÍvoÇôo dc elevodorc§, porleiro clelÍÔnico e onlenos colclivos:

9. pêquenos rêporos nos dependêncios e insloloções elélÍicos e hidÍóulicos de uso comum:
h. toleios dê soldo devêdoí, solvo se reÍêÍênles o peÍíodo onleÍioÍ oo início do locoÇõo:
i. reposiçôo do lundo de ÍeseÍvo, totol ou porciolnrenle ulilizodo no custeio ou complementoÇoo de
dêspesos ordinóÍios, solvo se reíerenles o peÍÍodo onleíis oo ínício do locoçÔo-
3.1.13 PogoÍ os despesoi de leteíone, eneÍgio elélÍico, gós {se howerl' óguo e lPÍU:
3.l.l,l Permilir o vbtoíio do imóvel pêb IOCADOR ou po. seus mondolórior, medionte pÍevro
combinoçôo de dio e horo, bem como odmili que sejo visilodo e exominodo poÍ terceiros. no
hipólese de suo olienoçõo, quondo nõo possuk inlêresse no exercício do direilo de pÍeíeíêncic de
oquisiçõo (ortigo 27 do tein'8.2.í5. de l99l l:
3.1.15 CumpíiÍ inlegÍolÍnenle o convençôo de condomínio e os íegulomenlos inteÍnos, 5e existenles.

4 cúusuLa ouana - oas lEl{fa?o as E coN§Elv^cÃo
1.1 O I-OCATÁR|o podêíó ÍeotEoí lodos os obíos, mdificoções ou benreiloÍio5 sem pÍévio ouloÍizoçôo
ou conhêcimenlo clo LOCADOR, 3ânpíe que o utikoç6o do imóvel esliveÍ compÍomelído ou no
iminéncio de quolqueÍ dono que coínpíometo o conlinutjod€ do píetenle conlrolo;
,l.l .I As benÍeilorios necessórios que íoíem e:<eculodos nessos ituoções seÍõo posleÍioÍmenle
indenizodos pelo LOCADOR;
4.2 As benfeiloÍios úleis, d€sde que ouloÍizodos, seíõo indenizóveis e peímitem o exeÍcÍcio do dircito
de relenÇ6o;
il.2.l No impo§bilidode do obtenÇôo de píévb orxJêncio do LOCADOR, é íocultodo oo LOCAIÁR|O
rêolizq o benÍeitoíío úil sêmpíe gue o§m deieíminq o inleÍesse púbf,co deúctomenle molivodo;
4.2-2 Ar benÍeilo.r'os úleis nõo outoíizodos pelo tocADoR poderõo ser bvonlodos peto tocATÁRto.
desde que suo relüodo nôo oÍele o esln uÍo e o subíôncio do imóvel.
/í.3 As benÍeítoíbs vo&rpftroíbs seíôo indônizóveb coso hoio préúo concordôncio do LocADoR:
,1.3.1 coso nôo hojo concoídôncio do indenizoçõo, podeÍõo seÍ tevonlodos peto LocATÁRto. findo o
locoçôo, desde guô $ro relkodo nóo oíele o esln lrro e o subsfôncb do imóvel.
4.4 o voloÍ de lodo e quoht êí indêÍúzoçôo podeÍó seÍ obotido dos oLgua-s, oté intêgÍol
ressorcimenlo, no limile estobelecído pekE pqles, medionle teÍmo oditivo
4.5 coso os mocrificoçÕes ou odoploções feiros pelo tocAIÁflo venhom o cousor olgum dono oo
imóvel duÍonre o período de lrcoçõo. ese dono deveÍó seÍ sonodo à5 expenr"t á" rôõÁrÁiiô.
.l-6 Findo o conlrolo de locoçôo, o imóvel seÍó dêvotvido oo LocADoR nos conoiçoei .Ín-or" roirecetido pêro tocÂÍÁRro, conÍoíme documenlo de descriçÕo minucioso 

-eudàãã-qir"à-o" 
oovisloÍio de enlrego. solvo os cbsgoíeJ e deteÍidoções decoíÍenlr Bs do uso noímot. 
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8.t A píesenle despeso coreró à conlo do dotoçÔo oíçoÍnenlódo n" lóOl '12'3ól 'ffi7 '2011 -

Desenvolvimenlo e Monulençõo do Ensino Fundomenlol, sob o elemenlo de despeso no 3 3'90'36 m -

Ouhos serv. de leÍceios pessoo íísico.

?. ct NON Â-DÂ
9.1 A lrscolfloçõo do preseÍrle conlrolo s(,Íó exercido poí um ÍepÍescnlonle do Admrnittt.rÇçio. 't ac'
nomeo(lo rncdiorrlc porloÍio, oo quol compelió diÍimir os rtúúdos quc Íngiem no cuÍso <l<t execvçito
clo confuolo c dc tudo dor(l ciôncio ô AdminislÍoçÕo.
9.1 .l 

^ 
Íiscolizoçôo dc que lrolo eslo clóusulo noo exclui nem reduz o Íesponsobili(lode (ro LOCADOP.

irtclusívc pcronlc lcÍcciros, por quolqucr mcgulq,idodc, oindo quc rcsullonle dc impcrÍe içóÍ:'' lôcniç-()\
vícios rcdibilórios ou cmpÍego de motcdolinodequodo ou de quolidode inÍerioí e, no ocof tCttcil 'te\lo.
nõo implico coresponsobi[dod€ do |-OCAIÁR|O ou de seus ogenles e pÍeposlos.
9.1.2 O íiscol do conlÍolo onoloÍó em registÍo píópíío lodos os oconêncios relocionocloi corn o
cxccuçÔo do conlÍolo. indicondo dio, mês e ono. bem como o nome dos pcssoos evcnluolmenlc
envolvidos, delerminondo o que Íor necessúio ô reguloÍizoçôo dos íollos ou deÍeitos oblervodo', e
encominhondo os oponlomenlos à ouloridode cornpelente poro 09 píoüdêncios cobíveis.
91.3 A geslõo e líscofzoçôo do conlrolo scguiÍôo os dispoíçôes do lei no l1.l33l2l e or olôs
normolivos Íegulomenlores conespondenles.
9.1 ..1. As decisôes e providéncios que ullÍopossorem o coÍnpelêncio do liscol do conlrolo devetdo iet
solicitodos o seus supeioÍes em lempo hobl, poÍo o odoçÕo dos medidos convcnienles.
9.1.5 O LOCADOR pocreÍó indicor um íepíesenlonle poro ÍepÍesenló-lo no execuçôo do conlrolo.

rO. CúUSUI.A DÉclMA - DAs INFIACôES E DAs sANcôES ADrAN§IrAÍvÂs.
l0-l A inexecuçôo tolol ou porciol do conholo. ou o descumpÍimenlo de quolgueÍ dos deveÍes
elencodos no controlo. suieitoÍó o LOCAOOR, gqonlidos o conlrodÍrodo e o omplo deÍeso, sem
prêiuÍzo do Íesponsobifdode civd e cÍiminol ê nos mokJes do l-ei no l,l.l33/2021. ou outÍo que venho o
subslituí-lo, ôs penolidodes de:
o. Adverlêncio em rozõo do descumpíimento, de pequeÍro Íelevôncio, de obÍigoçôolegolou inÍíoçôo
à lei, quondo nõo se justilrcc o oplcoçõo de sonçõo mois grove, ou inexecuçóo poíciol de ob.igoçoo
conlroluol gincapol ou ocessoÍio de pequeno relevôncio, quondo nôo se luslificor o opfk3oÇÕo de
sonçõo mois grove;
b. Multo:
b.I . MoÍotóÍio de 5:f poí dio de olroso iniustiticodo sobre o voloí mensol do contÍoloçôo:
b.2. CompensotóÍio: enlÍe 0.5% Ícinco décimos poí cento) e l0% ídez poÍ cenlol sobíe o voloí lotol do
controlô. no coso de inexecuÇõo porciol ou lotol do otjielo:
b.2.1. Considero-se inexecuçôo tolol do contÍolo o olÍoso superioí o 30 (tÍinlol dios no cumpÍimenlo
do pÍozo eslobelecicro no contÍolo ou enke os poÍles;
b.2.2. A multo poderó ser desconlodo de pogomenlo evenhrolmente devido pêlo controlonle
decoÍÍente de oulros conlrotos firmodos com o AdminislÍoçôo PÚblico Municipol;
b.2.3. A oplicoçÕo de mullo morotorio nôo impediíó que o MnÍn'slroçôo o converlo em
compensotorio e pÍomovo o eíinçõo urxloleíol do contÍolo, cumukrdo com oulÍos sonções pÍeüslos
no Lei FedeÍol no l,í.133, de 2021;
c. lmpedimenlo de fc oÍ e conholor, pêlo pÍozo de olé lrês onos, o seÍ oplicodo quondo nõo se

iuslificor o imposiçõo de sonçõo mois gÍove, àquele que:
l. DeÍ couso à inexecuçõo porciol do conlrolo, que supeG o groüdode doqueb píeviío no inciso I

do ort. 155 do Lei Federol no l.í.133/21, ou que couse grove dono ô Administroçôo. oo funcionomenlo
dos serviços públicos ou oo inteÍe§e coletivo:
ll. Der couso à inexecuçôo tolol do conlÍoto;
lll. NÕo montiveÍ o proposlo, solvo em decoíÍêncio de Íolo íJPeÍvenienle devidomenle iuslificodo;
lV. Ensejor o Íetordomenlo do execuçôo ou dO enlÍego do obieto do conholoçõo sem molivo

ô-

justíÍicodo.
ã. Decloroçõo de inidoneidode poÍo licitor ou conlÍoloÍ com o Adminislroçôo Público

l. o IOCADOR opresentor declúoçõo ou doclrmentoçôo Íolso poÍo o cebbíoçôo do
suo execuçôo;

.noco de:
ou em
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ll. o TOCADOR koud(Í ou píolicoÍ olo ÍÍoudúenlo no execuçôo do conlrolo;
lll. conrpoílor-se cre modo inidôneo ou comelet Ííoude de quohueí nolúero;
lV. pÍolicoÍ olos ilicilos com vislos o ftuslrol os o§elivos do conlrolo;
V. FrolicoÍ olo lesivo pÍevislo no od. 5" do Lei FedeÍol no l2.8,.,íml3.
l0.l.l A pcnobodc de mullo pode scr oplicodo cuÍÍhíolivoÍncnlc com os dcrnoig sonçócs
10.1.2 No oplicoÇôo dos sonçôes. seíôo consideÍodos:
| - o nolurezo e o grovidode do inhoçôo comelido;
ll - os pcculioíidodes do coso concÍelo:
lll - os circunslôncios ogúovonlcs ou olenuonles:
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lv os dorros quc dclo píovicrcm poÍo o Adminishoçôo público-
10.2 A oplicoçoo dc quo§uer dos penolidodes píeüslos reolizoí-se-ó em processo o dmini',ltolivo n'..)a
osseguíoÍó o conlÍodilóÍio e o ompb deíeso, obseívondo-se o píocedimenlo prevrslo no Le, ^.14.133/2021. ou ouho gue üeí o subslitú-lo.
l0'3 As mullos devidos e/ou prciuízos cousodos oo LocArÁRlo scrÕo deduzidos dos votoíes o sc(cmpogos. ou Íecolhidos em íovor do Município, ou oindo. quondo Íoí o coso, seÍõo inscÍilos no Divid,
Alivo do Municipio e cob,Íodos iudiciolmenle.
l0'4 As sonçôcs oqui preústos iôo independcnlcs enlÍe si, podcndo scÍ opricodos isolodomcnlc ou.no coso dos mullos, cumulolívomênle, sem píeiuízo d. àurrá, -ãoio", coUveis.

! !.sÚUsUS oÉcrlu=p,Bt+rau - meopes aceuraeoores.
'| '|-r '1 '\qmrnEroçoo ft rüco podeíó. morivodomenre, odoroÍ providêncios ocourerodoÍos. incrusiveÍeleÍ o pogomenlo. como Íoímo cre pÍeveniÍ o ocoíÍgnciàãé oJno oe diÍic ou imposíver repoíoçóo.

livo. poÍo melhoí odequoçôo ooolendimenro do íinoldode o" inr.'..t" prúLã; ;;';;;n^o e p.,o os cosos previsros nesreinslÍumenlo. sendo ossegurodo oo LocAooR o monurençôo do equiríbÍio econômico-íinonceiÍo doolUste.
l2-2 coso, poí Íozões de inteíesse público.deüdomente iustiíicodos, o LocATÁRlo decido devotveÍ oímóvel e Íescindir o conrrolo onres do rermnno oà sãú- prãã de v(?êncio, ÍicoÍó dispensodo dopogomenro de quoraueí murto, desde que notirrque; ióé-eoon por escÍ1o com ontecedénciomínimo de 30 (hintol dios.
l2'2'l ' Nesto hipótese, coso nôonoririque.rempestivomente o LocADoR, e desde que este nôo tenhoinconido em cutpo. o LocATÁRlo. ri.rO iriãú áã áieã#!9.^q mutro equivolente o 02 (dois)oluguéis, segundo píopoÍÇôo DÍevisro no *i. d oã úi i;ôãillrççr e no oÍr. 413 do código civir.considerondo-se o píozo restonte poro o témrlno Oo vsen.ãlà .onooto.
t 2.3. se, dwonre o rocoÇôo. o cc*so rocodo se d;É;ü. àÃluno ao LocATÁRro. e o imóver oandoserviÍ poÍo o Íim o que se deíino. o_esre cooeró àeJir;;;;ã;;p*.ionor do voro,Í do rococôo.l2''l' Duronlê o pÍozo eslipulodo poro o duoçôo ào co.íãiã. ià pooeÍó o [ocADoR Íeover ó imórellocodo íorl. /t. do tei Federol no B.2,tS/ | 99 t l. +
l3.ro , no seu lídimo inleresse. podero exlingLi esle conholo, sem quolquer ônus. em cosode descumpÍimento tolol ou porciol de guolquer cliusulo conlroluol ou ohigoçõo imposto ooLOCADOR, sem píejuízo do oplicoçô o dos penolidodes cobÍveis-
| 3.1.1 A extinçõo poí descumprimenlo dos clóusulos e obrigoções conholuois oconetoró o execuÇÕodos volores dos mulios e indenizoções devidos oo LOCATÁRto. bem como o retençôo dos cÍéditosdeconentes do contÍolo oté o limile dos preiuízos cousodos, olém dos sonções previslos nesteinslrumenlo.
r3'2 Tombém consrirui motivo qlg g gxrinçõo do conhoro o oc-onêncio de quohuer dos hipóte§esenumeÍodos no ort. t37 do *t ::] o,.LT/ry! qr.,.iorn ããnl"_res o esro retoçôo tocotício.13 3 Nos cosos em que eíeio- impossíbütodo ;;;ã;à. do imóver.. rois como incêndio.desmoíonomenro. desopropííoçôo, coso íortuito o, i*iã Ããà .rc-. o LocATÁRro podeÍo ccnsideÍoro contÍoto Íescindido imediolomente. nconOo Oispen'são ãJq,roquo previo notiÍicoçoo ou mutto,
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F'RTIM
desde que, neslo hipólese, nõo lenho conconido poro o situoçôo.
13.4 O procedimenlo ÍoÍmol de exlinçôo conhofuol leró início medionle noliticoÇÕo escílo. enlÍegue
dhetomenle oo LOCADOR. poÍ vio poslol com oviso de recebimenlo ou por endeÍeço elelrônico.
13.5 Os cosos dc rescisÕo conholuol scíôo ,oírnolmenle molivodos nos oufos, osseguÍodo o

o oulconkoditóíio c o omplo dcÍcso. e peccdidos de oulo.izoçÕo escíilo e íundomcntodo d
compelenle.
13.ó O termo de rescisôo deveÍó indicor, coníorme o coso:
13.ó.1 Bolonço dos eventos coÍrl,oluob ió curnpídos oU porciohnenle cumpíidos;
| 3.ó.2 Reloçôo dos pogomentos ió eÍetuodos e oindo devídor;
I 3.ó.3 lndcnizoÇÕcs e mullos.

!,,1. stÂusurA pÉclmA oufRr^ - pA ?uu.lcAcÃo.
:4. : -. U9bero oo LOCAIARTO proüdencioÍ, por suoPorlol Nocionot dc Conlrotoçõcs público; (pNcpl
conforme preceiluo o ort. 9,t do Lei n. l,t.lg/2t»l.
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conlo, o publicoçôo resumido do conlroto nô
, condiçôo indispensóvel poío suo aliç11r-io.

l§..ctAusul.A pÉÇtma outNrA - pAs ptspostcôEs GErats.
j::'.Yt,.::j"t o^issos ou siluoções nôo êxplicilodos nos clóusulos desle conhoto seíÕo decididor peto
L\J, L-Ar AKro, segundo os disposições conlidos no Lei n" g.zlsll??l e no Lei n" l,í.133/2021.
suDslotonomenle, bem como nos demois oros noamorivos corerrros, gue fozem porte inregÍonte dc-,reconkolo, indêpendentemenle de zuos lronscriçôes.
l5'2' Esle conlrolo conlinuoró em vigoÍ e- qroiqre, hipóte," cre orienoçÕo do imóver rocodo, n.Íor.n9 d.o grt.8'90 Lei n' 8.24sl199r, Í."n0" àeioã É oíã,irâoo 

" oveôoçôo desre insrrumenio nomotdculo do imóvet iunto oo OÍicir:t Oe negiíro áe i;ãreis coiperenre.

! ô. Squsura pÉch,ra sExta - po Foro.
ró'r' r'rco erearo o ÍoÍo do Município de Fortim. com renúncio e)Qresso o quorqueÍ outro, por moispÍivilegiodo que seio ou venho o se loínoÍ, poro OitmrluãqueÍ queslões que posom odviÍ dopresenle conlrolo.
E oss'm, poÍ estorem iusros e ocoídodos, opós rido e ochodo confoÍme, os porres ossinom o presenteinslÍumento em @ (duosl vios de iguotteore fomo, pão um sã efeiro bgol. - --- -' ' - "

FoÍlim/CE, 24 de ogosto de 202ó.

SecrelóÍio de Municipol dê Educoçõo
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